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Na sociedade em se vive, a deficiência é vista como incapacidade e/ou impossibilidade de 
desenvolver determinadas atividades.  Nesse contexto, o debate sobre a acessibilidade, muito em 
voga nos dias atuais, tornou-se mais do que necessário. É diante de cenários que violam direitos 
humanos que se torna indispensável a implementação de políticas públicas que se atentem para os 
preceitos da equidade social, para a necessidade de se criar espaços e de se pensar ações que 
sensibilizem sujeitos e que promovam diálogos na sociedade. Com isso, o objetivo desse trabalho
é analisar os desafios que impedem que pessoas com deficiências sejam inseridas em distintos 
espaços como todo e qualquer cidadão/ã. Busca-se conhecer as questões sócio-históricas, as 
legislações vigentes, as lutas por direitos e melhoria das condições de vida. O Serviço Social é 
destacado pelos princípios éticos que defende, sendo esses previstos no Código de Ética 
profissional dos Assistentes Sociais (CFESS, 1993). Utilizou-se, como metodologia, a pesquisa 
bibliográfica, sustentada em autores como Miranda (2011), Aranha (2001), Sampaio e Sampaio 
(2009), Almeida e Costa (2012), entre outros. A lei que regulamenta a profissão do Serviço Social 
é utilizada, assim como o Código de Ética profissional (CFESS, 1993). Dentre os resultados
tem-se a compreensão de que é preciso construir estratégias de enfrentamento das diversas formas 
de preconceitos, fortalecendo a luta daqueles que possuem o direito à acessibilidade socialmente 
negados. A importância da proteção social para as pessoas com deficiências é enfatizada, por 
entender que se esse direito não é assegurado, e se a sociedade não corrobora nesse processo de 
inserção e inclusão, juntamente com o Estado, impeditivos diversos são apresentados agravando, 
com isso, os contextos de exclusão social. Como conclusão destaca-se que é necessário sensibilizar 
sujeitos para que essas pessoas tenham a oportunidade de estudar, de permanecerem nas 
instituições de ensino, de transitarem livremente nos espaços públicos, de se prepararem para o 
mercado de trabalho, dentre outras possibilidades. O Serviço Social tem um papel importante, 
nesse contexto, uma vez que se posiciona em defesa da equidade, da justiça social e na mediação 
do acesso aos direitos sociais. É preciso pensar na interação de esforços coletivos, e individuais, 
que visem romper preconceitos e ações coercitivas para uma melhor convivência, sociabilidade e a 
acessibilidade desse público em questão.


